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José Roberto Arruda (PSD), candi-
dato ao Governo do Distrito Federal 
(GDF), cumpriu agenda de campa-
nha, ontem, no Paranoá. Antes de sair 
em carreata, o postulante ao Palácio do 
Buriti anunciou propostas para melho-
rar a mobilidade e a saúde na região.

“Em primeiro lugar, vamos fazer 
o BRT pela quarta ponte para levar, 
de um lado, para o Jardim Botânico, 
Mangueiral e São Sebastião, e do ou-
tro lado Itapoã e Paranoá e subindo 
para Sobradinho e Planaltina”, citou. 
“Mais importante ainda é duplicar a 
ponte da barragem (do Paranoá), por-
que esse é um ponto de estrangula-
mento do trânsito.”

Na área da saúde, o candidato 

prometeu construir o Hospital de São 
Sebastião. “Eu deixei prontinho o pro-
jeto (quando era governador) e em 16 
anos não conseguiram fazer.

Sobre os pedidos de indeferimen-
to de sua candidatura, Arruda comen-
tou que não se deixa abalar. “Minha 
percepção é que há um apoio mui-
to grande à minha candidatura (nas 
ruas). Os pedidos de impugnação 
abalam os números da pesquisa, mas 
eu tenho convicção de que a minha 
candidatura foi registrada de acordo 
com a lei e será deferida. Eu sigo firme 
e tenho muita fé em Deus”, ressaltou.

“Minha campanha precisa ser 
propositiva. A população de Brasília 
está sofrendo muito. O momento que 
a cidade vive é o pior de toda nossa 
história”, destacou o candidato.

Durante caminhada no centro 
de Ceilândia, ontem, o candida-
to ao Palácio do Buriti Leandro 
Grass (PT) destacou a importân-
cia da valorização da cidade que, 
para ele, tem muito potencial de 
crescimento.

De acordo com o candidato, 
o comércio das cidades está en-
fraquecido. “Não há apoio para 
os comerciantes, não tem apoio 
para quem empreende. Temos 
uma feira enorme, mas que tam-
bém tem sofrido com o desestí-
mulo”, afirmou. Segundo Grass, 
“Ceilândia não é periferia, é o 

centro econômico do DF”.
O candidato também desta-

cou a força cultural da cidade. 
“Ceilândia é a capital da cultu-
ra do DF, é forte no hip-hop e na 
cultura nordestina. Isso é uma 
oportunidade para deixá-la ain-
da mais forte”, disse.

Grass destacou, ainda, a força 
da juventude de Ceilândia. Para 
ele, os jovens da região são en-
gajados e trabalhadores. “É ne-
cessário oferecer mais oportuni-
dades para eles. E isso acontece 
com uma educação de qualida-
de e capacitação, para que con-
sigam entrar no mercado de tra-
balho”, destacou.

Isso é
Corinthians

Que me desculpe o leitor que não apre-
cia futebol, mas eu torço e me retorço pe-
lo Corinthians, e ainda estou com o jogo 
contra o Rosário Central, de quinta-feira, 
na cabeça. Não foi uma partida qualquer. 
O sobrenatural rondou o campo, e Nelson 
Rodrigues diria que estava escrito há 40 mil 
anos antes do paraíso que o Corinthians 
venceria a batalha por 1x0, com um joga-
dor a menos, de maneira épica.

A maneira como a gente torce por um 
clube é uma das coisas mais misteriosas 

que existem. Tudo começa em um lance 
do acaso e se transforma em um estilo, um 
modo de sentir, de ver e de viver a vida. Pas-
sei a torcer pelo Corinthians nos tempos em 
que morei em São Paulo, durante a virada 
final dos anos 1960, quando o time ficou 
sem ganhar 22 anos.

Os donos dos botecos afixavam nas ta-
buletas: “Fiado, só quando o Corinthians 
for campeão”. E eis o claro enigma do co-
ringão: nesse ínterim, a torcida do Corin-
thians e a paixão pelo clube só cresceram 
de forma avassaladora.

Corinthians não é só um clube; é um 
estado de espírito, uma escala da paixão, 
transcende o futebol. A bola e o jogo são 
meros detalhes. É preciso ter o sentimen-
to trágico da vida para ser corinthiano. 

Detesto torcedor que sai do armário quan-
do o time ganha.

Corinthians é amor incondicional, paixão 
desmedida, é loucura. Nosso maior craque 
só poderia ser um filósofo, Sócrates, que jo-
gava de letra. Nietzsche, Salvador Dali, Van 
Gogh, Glauber Rocha e, sobretudo, Maia-
kóvski também eram corinthianos doentes: 
“Comigo a anatomia enlouqueceu/Eu sou 
todo coração”, proclamou Maiakóvski. Só um 
corinthiano ensandecido e febril poderia es-
crever um verso como esse.

No entanto, voltemos ao jogo. Confesso 
que assisto às partidas do Corinthians com a 
vontade de dizer: “Nem quero ver, nem que-
ro ver”. O Rosário Central travou o meio de 
campo e impediu que o jogo do Coringão 
fluísse. Eu estava tenso e irritado, quando o 

que era ruim, piorou. O meio de campo co-
rinthiano Ranieli participou de uma bola di-
vidida, deu um pontapé no joelho de um ar-
gentino e foi expulso com justiça.

Pensei: agora, ferrou, se estava difícil de 
11 contra 11, com 11 contra 10, os argentinos 
vêm pra cima e vamos perder o jogo. Àque-
la altura, só um milagre para salvar o Corin-
thians de uma derrota. Mas o time resistia, 
bravamente, com 10 em campo. E, lá pelas 
tantas, o Breno Bidon, menino da base, so-
fre uma falta, e o zagueiro artilheiro gigante 
Gustavo Henrique vai para a área. Era uma 
esperança, pois Gustavo Henrique fez muitos 
gols de cabeça. A defesa argentina pressio-
na, empurra e empareda o beque artilheiro.

Mephins Depay cobra a falta, só que, em 
vez de cruzar pelo alto para os zagueiros 

gigantes, surpreende a todos e chuta rastei-
ro. Ligado no jogo, Breno Bidon aparece feito 
um raio e desvia a bola para o fundo do gol 
argentino. O pequeno milagre aconteceu, e o 
Corinthians despachou o Rosário Central da 
Taça Libertadores por 1x0. Não poderia ha-
ver vitória mais épica para reacender a pai-
xão corinthiana. Se o Corinthians ganhasse 
de 3x0 não teria o mesmo gosto dessa vitó-
ria dramática, inesperada e enlouquecedora.

Em minha casa, sou cercado de flamen-
guistas de todos os lados. É que nunca fiz 
nenhum movimento no sentido de que 
meus filhos torcessem pelo Corinthians. 
Mas, de vez em quando, eu puxo o canto 
do belo hino do Flamengo, composto por 
Lamartine Babo: “Uma vez Flamengo/ Sem-
pre Corinthians...”

Tarifa zero é possível

C
andidata à reeleição, a go-
vernadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), apre-
sentou ontem, em saba-

tina do Balanço Geral, da TV Re-
cord Brasília, propostas para saú-
de, transporte, segurança e educa-
ção, além de responder sobre a crise 
do Banco de Brasília (BRB).

Na saúde, Celina afirmou que 
medidas já estão em andamento, 
como a contratação de 114 médi-
cos. “Eu não vou fazer, eu já estou fa-
zendo”, declarou. A governadora re-
conheceu, porém, que o setor ainda 
precisa melhorar. “É um problema 

muito antigo, que passou por todos 
os governos, mas que a gente está as-
sumindo de frente.”

Sobre o BRB, disse que se posi-
cionou contra a tentativa de aquisi-
ção do Banco Master e mantinha di-
vergências com o então presidente 
Paulo Henrique Costa. Após assu-
mir o governo, afirmou ter substituí-
do dirigentes, determinado auditorias 
e enviado informações ao Ministério 

Público e à Polícia Federal. Segundo 
ela, o balanço será divulgado após a 
conclusão do aporte de R$ 6,6 bilhões 
negociado pelo GDF.

No transporte, Celina informou ter 
congelado benefícios relacionados ao 
reajuste das tarifas e solicitado uma 
auditoria nos valores devidos às em-
presas. O levantamento poderá sub-
sidiar a adoção da tarifa zero. “O que 
nós pagamos, eu tenho certeza que 

dá para fazer a tarifa zero”, afirmou.
A candidata destacou o DF Mais 

Seguro 360, que reúne 14 mil câmeras 
públicas e privadas, e atribuiu ao vi-
deomonitoramento a redução de 40% 
dos crimes na Asa Norte. Apesar dos 
indicadores, reconheceu: “Nós ainda 
temos violência todos os dias.”

A governadora também defendeu 
a internação involuntária humani-
zada de pessoas em situação de rua 
que representem risco para si ou 
para terceiros. Segundo ela, mais de 
100 pontos ocupados no Plano Pilo-
to foram desobstruídos, com oferta 
de acolhimento e auxílio para o re-
torno às cidades de origem.

Celina afirmou que reduziu em 
25% os gastos com contratos e pro-
jetou uma sobra de R$ 3 bilhões 
em caixa até o fim do ano, desti-
nada a investimentos e à contra-
tação de servidores.

Na educação, atribuiu parte do 
resultado do DF no Ideb aos critérios 
de reprovação da rede. A candidata 
prometeu melhorar a aprendizagem, 
substituir temporários por concursa-
dos e valorizar os profissionais. “O que 
nós precisamos focar é na aprendiza-
gem, cada vez mais”, disse.

Celina Leão participou de sabatina no Balanço Geral, da TV Record
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Crônica da Cidade

 » RICARDO CAPPELLI

AUDITORIA NA RODOVIÁRIA 
Durante uma agen-

da na qual atuou como 
motorista de aplicativo, 
o candidato ao Gover-
no do Distrito Federal 
Ricardo Cappelli (PSB) 
afirmou que pretende 
auditar o contrato de 
concessão da Rodo-
viária do Plano Piloto 
ao Consórcio Catedral, 
caso seja eleito. Para Cappelli ele, embora a concessão 
tenha melhorado a limpeza e a segurança do espaço, é 
necessário verificar se os investimentos previstos no con-
trato estão sendo cumpridos. “O investimento da empresa 
até agora foi varrer, passar pano e botar segurança”, afir-
mou. O candidato também criticou as escadas rolantes 
do terminal. Segundo ele, os equipamentos continuam os 
mesmos, apesar de terem voltado a funcionar. 

 » PAULA BELMONTE

ROBÔS CIRÚRGICOS 
A candidata ao 

governo do Distrito 
Federal Paula Belmonte 
(PSDB) prometeu priori-
zar a redução no tempo 
de cirurgias realizadas 
na rede pública, caso 
seja eleita. A proposta 
foi apresentada, durante 
uma agenda de panfle-
tagem no Setor Comer-
cial Sul. A deputada distrital afirmou que pretende comprar 10 
robôs cirúrgicos nos primeiros 100 dias de um eventual gover-
no. Segundo ela, o investimento seria de aproximadamente R$ 
250 milhões. A aquisição teria como objetivo acelerar procedi-
mentos e proporcionar melhores condições de recuperação aos 
pacientes. “Uma cirurgia que, muitas vezes, demora horas. Nós 
vamos conseguir desafogar o sistema, para que esses robôs 
façam em 30 minutos ou uma hora. Isso vai trazer qualidade 
para a recuperação desse paciente”, afirmou.

 » KIKO CAPUTO

FAMÍLIAS ATÍPICAS 
Kiko Caputo, candi-

dato do Novo ao GDF, 
afirmou, ontem, que 
pretende criar uma rede 
de proteção específica 
para famílias atípicas, 
com medidas volta-
das a crianças, mães e 
demais integrantes do 
núcleo familiar. As pro-
postas foram apresen-
tadas durante reunião 
com apoiadores e representantes de entidades que atuam na 
defesa dessas famílias. Entre as medidas anunciadas estão a 
criação de programas de prioridade habitacional, a acelera-
ção da emissão de laudos, prioridade em creches e escolas 
e a preparação de professores para atender estudantes com 
deficiência e outras necessidades específicas. Kiko também 
afirmou que pretende criar o programa “Colo”, voltado às 
mães atípicas, e oferecer linhas de crédito específicas por 
meio do Prospera.

CONFIRA A AGENDA DE HOJE

José Roberto Arruda

9h | Feira do Guarapari — Ceilândia
9h45 | Carreata — Ponto de partida: 
Mercado Guarapari (EQNN 5/7)
10h| Record nas Cidades (Sol 
Nascente) — Estacionamento 
público em frente à QNQ 5 
10h30 | Carreata no Trecho 
02 do Sol Nascente
15h30 | Carreata no Pôr do Sol/P. 
Sul — Ponto de partida: Entrada do 
Pôr do Sol, abaixo da ADE P. Sul
17h30 | Evento do Ivan Moraes 
— Chácara das Flores, P. Sul

Leandro Grass

07h30 | Café da manhã em Planaltina — 
Recanto do Sossego, Módulo H lote 14
09h13 | Caminhada e panfletagem 
nas ruas de Planaltina — Estância 
e Vila Buritis
12h30 | Almoço com apoiadores no 
Arapoanga — Centro Comercial Sandray
15h13 | Evento Brasil Soberano, 
Torto Progressista! — Vila 
Weslian Roriz, Q. B, Casa 11
17h13 | Festival Expansão Cultural 
– 3ª edição — Salão Comunitário 
de Samambaia Norte

Ricardo Cappelli

6h | Panfletagem no CEASA
8h30 | Roda de Conversa com mães 
atípicas — Parque Olhos D’Água
10h | Roda de conversa com 
mulheres — Central do Rolê, SCS
13h | Panfletagem na Feira dos Importados
15h | Panfletagem no 
Comércio do Sudoeste

Paula Belmonte

10h | Adesivaço no comitê, na 
Quadra 511 da Asa norte

Samara Mineiro

10h | Feira da Ponta Norte 216 norte
14h | Panfletagem na rodoviária do Plano
17h30 | Participação em evento 
popular, na QNC 07, Taguatinga
19h | Panfletagem no Guará

Kiko Caputo

10h | Encontro com apoiadores em 
Planaltina e inauguração do comitê 
Estancia Arapoanga e Vale do Amanhecer
19h | Reunião com lideranças regionais 
21h | Jantar com lideranças

Robson Raymundo

11h30 | Estação de Metrô Ceilândia Centro
17h | Reunião com filiados do partido

Ellisson Ferreira

8h36 às 12h36 | Caminhada 
no parque da cidade
12h36 | Almoço no parque da cidae
14h36 | Reunião com apoiadores no Varjão
17h36 | Visita à bienal do livro

Até o fechamento desta edição,  
Celina Leão e Expedito Mendonça  
não haviam divulgado suas agendas

Celina Leão 
apresentou 
propostas para 
saúde, transporte, 
segurança e 
educação

Construção de BRT

“Ceilândia não é periferia”

Arruda também prometeu construir o Hospital de São Sebastião

Leandro Grass panfletou no centro de Ceilândia

Mila Ferreira/CB/D.A Press

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press
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